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Política local formam o elenco troupe grotesca 
da mantido e m cifras supe qne vive a voar por cima 

riores a 5 0 o/o, e m ai* da S e n t e' récua.de Palifes-
, sem palavra, deshoneetos, 

Intrigas d a uppObl guns logare* att.ngiu ate pn|hM| trahidoregj inlri ' 
Cao I... 90 o/o e mesmo 100 te8, parece a sociedade 

O „ « j . r , . , , Q ^ e V f n h a nesse 0/0. uma - Sodoma resurgida, com 

O orgam officioso provar a falsidade das 

Que venha nesse'0/0 
»wv»i ÍJ uuaiuaae oas caso y m esclareciilien'1 Quaes sejam as medi* todos os seus vicios e as 

Jílíormaçoes prestadas ío p a r a l u d o 0 q u J d a s tornadas para debe- «^misérias. 
contra elle pela poli s e diz abertamente e 

para os factos aponta 

e artifícioso do par 
tido situacionista diz 
que, actualmente, e m 
matéria de política, 
vivemos na mais per
feita tranquillidade, 

E* preciso que aquel* 
le jornal diga isso 
m e s m o para encobrir 
as incompatibilidades 
existentes na política mt5Sff 
situacionista local ; in' 
compatibilidades que 
não foram creadas 
por nós outros, que 
lá não temos o quei
xo preso pelo baibi-
cacho das gorgetas 
propinosas, m a s nas-u 
ddas dentro do pro- b ™ espinhal, psra o ™}"K** * «tos 
prio partido e aliiSen- ^lamento. 1 ^ ^ ^ ^ 
tadas pela prepotência 
abrutalhada de alguns 
correligionários. 

£' fi possível que a 
tensidade das relações 
partidárias dentro do 
directorio não assuma 
as proporções de u m 
rompimento formal. 
Não ha negar, entre
tanto, que o mar de 
rosas apparente mal 
encobre os vagalhões 

tica de Itú. 
E quae« esses do- Tios c<: m o causadores 

cumentos ? do£ desgostos e das 
Attestados de nienv Pr°vaveis seisões. 

bros do directorio e Intrigas ? ! 
de vereadores, des- Q u c ° direetor espi-
mentindo taes irifor- níual da ̂ oIIia imeres-' 

sada e interessante 
Nada mais e nada' ! a vf / s e da P* c h a <lue 

menos. assignala a sua pas 
H a pouco tempo o s a g e m por esse murr 

dr. prefeito municipal!do onde as suas pé' 
foi solennemente de-Í8a.das deixaram o si* 
sacatado no caso daj& n a- (te u m triste íli tantes das classes ruraes, 
remoção de u m doen-inerar-°* ao <lue nos conste, ain 
te de meningite cere-' Quando faltar de 

U E vae por ahi, nesse 
r o mal atè hoje nin diapa8a0i \ bypocondrU 

guem s?be. Lontenta'se pessimista dos revoltados. 
em afnrmar, como se —Imagine, diz um, qu*-
mal de muitos consolo . honteni, soube que Fulano 
fosse, que, em outras! deu P f J°eador> P e r d e» a 

1 ,.j "J , , ! vergonha e nao se vexa 
localidades, o gado está daB%uas D1iserias moraes. Outro, abanando a cabe

ça, desalentado, entra no 

sendo ou foi t a m b é m di 
zimado. Quanto ao mais, 
braços crusados e. qut * assurupto : 
a Providencia se encar' T N à ? m ° *aIie ! Isíí> 

esta tudo podre ! 
E o outro intervém: 

regue de pôr paradeiro 
ao mal. A nossa edilida') — N à o ha ma 13 dignida 

intn< 

Pôde haver unifor. [deantè de u m espe 
idade de vistas no ihn lho... 

que rugem nas pro , 
fundezas dlC0 da Santa C a s # 

Que nós diz o 0r-'
l m p? n d o- , h e a

 f
interl 

g a m artificioso dalü? ç a o de u m ™ í e r mJ> 
remoção do professor 
Belmiro Martins, pro* 

míd 

meio dessa balburdiaí 
que todo o mundo 
sabe, mas que a fo- Comelio Pinho 
lha situacionista não „ 
p ô d e C O m m e n t a r ? Encarrega-se a preparar 

.- * . | papeis para casamento, tan-
A i n d a agora, e VOZ'to no civil como no religio* 

corrente e n i n g u é m jso e bem assio> o* papeis 
Será C a p a z d e COnles*) referentes á isenção do ser 

tar, que se pretendeu,vico miíitar- - Rua Santa 
novamente desautoranKlta no 24' 
o dr. prefeito munici ! 

pai, que também é m e 

Itú. 

de e m cujo seio se en ide, não ha mais escrúpulo 
contram dignos represen" I n e m zel°- nada ! O que 

se quer é embrulhar o sou 
tros, friamente, ealculada-
mente, senhor ! uma camor* 
ra! Tal é o estado de 
espirito do homem, quv 
vê tudo negro como tre* 
va, azedo como vinagre. 
Antigamente, nos primei* 

ros tempos da formação da 
raça, e mesmo ha cousa de 
20 annos atraz. havia serie* 
dade ; gemia outro descon* 
tente. E, triste daquelle 
que sahisse fora da piehôr 
ra, eommettendo faltas con* 
tra o próximo. Ah ! todo o 

da nâo se mexeu. 
O gado continua a 

morrer e com isto toda 
a população vem a sof* 
frer as conseqüências. 

Deixamos de failar da 
carne de cuja abstinen1 

cia muita gente só teria 
a lucrar. Mas o peor é 
que começa a faltar o 
leite. Alimento indispen" 
savel para enfermos eImundo lhe virava as costas, 

movida sem audiência 
dos membros mais 
proeminentes do di
rectorio ? 

Concordaram com 
essa remoção o vice* 
presidente, dr. 1 Gra 
ciano Geribello e os 
srs. Flaminio Xavier 
da Silveira e João de 
Almeida Camargo? 

O professor Belmiro 
foi para S. Paulo, le
vando comsigo docu
mentes importantes 
para a defesa dos 
seus direitos e para 

de crupe naquelfe 
estabelecimento de 
caridade. 

A peste do 
gado 

As medidas promptas 
e efncazes, embora algo 

Jlga O orgam das idraconianas, tomadas pe' 

criancinhas, sua 
constitue séria ameaça 
para os mesmos. Ha 
tempos que já vinha sen' 
do vendido, pelos menos 
escrupulosos, adulterado 
pela addicçâo de água, e 
agora nem assim. Urge 
que medidas enérgicas 
sejam tomadas e que as 
providencias nao tardem. 

L. P. 

conveniências que h a 
je vivemos nesta boq 
terra nossa em com* 
pleta paz 

E m paz vive o povo 

Io governo por occasião 
da epidemia da peste 
bovina, que ameaçava as' 
solar o estado, rkeram 
c o m que esta fosse rapi 

e m geral porque não.damente extincta, sem 
liga importância ao'maiores prejuízos. 
que se passa n*os bas' | Acha-se agora o nos" 
tidores que desorna- so município a braçc 

mentam esse 

A vietoria 
dos cães 

falta I negava*íhe os cumprimentos. 
e o delinqüente sentia o 
peso da execração publica, 
coberto de vergonha, enxo
tado de todas as rodas. 
Hoje... é melhor não traçar
mos o parallelo ; quem qui* 
zer que faça as compara
ções e conclua como enten
der. Por aquella época en
tão, o maior stygma que 
se podia lançar sobre u m 
satrapa, era chamal-o pu
blicamente : 

—Fulano ? E' um cachor
ro I Fez isto, fez aquillo, 
fez aquilPoutro, não pagou 
a cangica de Nha Benta, 
ficou com a gallinha do 
Maneco, que passou para 
o seu quintal, intrigou o 
Juquinha. disse cousa de 
Sinhara, votou contra o che
fe e surrupiou dois tentos 
no truque do Bentico. U m 
cachorro! E quando o indi-

cenário ̂ om nova epidemia, que 
de trastes exhibições. dizem ser de febre aph-

Não se diga, no *r|tosa, e que vae diziman-
tanto, que vivem tíe do o gado de medo as' 
blandicias e de arter Isusrador. 

res as comadres cju 

A nevrosthenia social, 
desorientada com os erros 
dos homens (errare h u m a -

S | n u m est...) rompeu os di-|vitiou í**i« das suas, cotu 

e1 A mortalidade tem se 

quês das conveniências e; m a v a'Se dizer 
diz abertamente :. I — F e z uma cachorrada! 

Ainda hoje de vez ern quan-
— 0 mundo está muito do, se algum raro abencerrn-

corrompido, já não se pode geui daguellas eras quer 
acreditar em mais ninguém 5 castigar um trolha qualquer, 
c tudo uma sacia de águias explode: 
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SALTO 
A arremetida do «O Saítenee» contra nós, em seu 

numero de domingo, veio provar a intolerância dos 
que acham á frente da situação política deste nruui-
cipio. 

O articulista não se deseneapotou para depois pe
dir aos outros que arrancassem a mascara. 
Mascarado é aquelle que se veste com os trajes 

de Operário, com a bluza de trabalhador, para escre 
ver contra os interesses da ciasse. 
Tão alto julga-se collocado esse eserevedor de arti

gos para o «O Saltenee» que se declara no incom-
modo de precis tr deeeer para medir-se com os lio 
mens que fundaram o PARTIDO O P E R Á R I O D O 
SALTO. 

Para qae tanto sacrifício ? ! 
Fique-se lá onde e^tá, desfructando ordenàfdos que 

o povo lhe paga para não fazer nada e não se 111 
coinmode comnosco que aqui em baixo, tão humil
demente collocados, trabalhamos por uma causa que 
o$ poderosos do dia julgam perdida. 

Os eleitores do P A R T I D O O P E R Á R I O es'ão 
sendo injuriados como se fossem grande* criminosos-. 
Os promotores do movimento eleitoral têm recebido 
os maiores insultos por parte do jornal que é ape
nas noticioso, literário e dedicado aos interesses do mw 
nicipio. 

Que fizeram!taes chefes e taes eleitores para me' 
recer tanto ódio e tanto desprezo ? 

Apenas organisaramee em grupo pariJario para 
comparecer nas eleições de 14 de Dezembro, annün* 
ciando que o seu fim era tomar parte na administra* 
ção do município e fiscalisar, permittam a ousadia, a 
marcha dos negócios públicos. 

Zangaramse com isso os chefes do partido domi' 
nante ? 

Acreditamos que não. 
Que importa ao aetual prefeito municipal que ai' 

guem fiscalise os seus actos? 
fíeputamolo um homem de bem o as pessoas, lyr 

nestas não receiam que as suas aceões sejam-r de' 
vassadas. 

Não estão na mesma plana os exploradores que 
por ahi andam fingindo*se de gente séria, míseros 
importados para os quaes seria fatal uma modifica 
ção política. 

Cumpre notar que a opinião desses homens não pô
de influir nos destinos de nossa terra. 

E são esses que dizem declamando que não p<r 
dem descer até as cloaeas para discutir comnosco. 

D e onde viriam elles e para ende pretendem 
ir com toda a jiôse de aigonautas de libre V 

Empregados da Câmara com responsabilidades gra* 
vissimas encharcanrse em libações, afim de tomar 
coragem para nos insultar nas ruas e depois o jornal 

(noticioso e literário cala o escândalo praticado pelo 
companheiro de armas e volta"se contra nós insoluto 
e injusto. 

Perde o seu tempo. 
O posso caminho é outro e a nossa dedicação 

pelo Salto não se prende no pacote de chaves que 
abrem os cofres da Câmara. 

As aves que aqui chegaram depennadas e de bic* 
co aberto, quasi mortas de sede e triste de fome, jà. 
estão bem gordas e podem continuar a engordar que 
o pasto é bom e o clima é adorável. 

L'iStrem'se como sereia nas águas do Tietê ou 
cantem sonoramente á sombra dos arvoredos, mas 
não se ineommodetn com os homens, cuja attitude 
não tem importância e nem podem transtornar a or* 
dem natural das coisas. 

E' de muito mau gosto quem desce do paraíso pa" 
ra sabujarse nas cloaeas onde os pobres «operários 
fossam a inépcia como tartufo de pacotilha.» 

n subiu no conceito pnblico, 
e hoje não ha mais cachor
rada. Ha " aguismo, isto è, 
a águia ti toou o i<-gar 'Io 
Cão. foi!) aíMÍs Bli: v |i!'><!i' de 
funcçôVs, porque vetiie fra
que e usa chapéu de coco. 

O cachorro foi escalando 
assim a consideração social, 
o respeito elegante, conquis1 

taudo iogar nos automóveis 
e tratamento official pelos 
serviços prestados ao exerci
to nos batalhões rr-arciacs. 
Emfím bancou o importãn 
te, como tíe diz na gíria, 
e gosa das honras de ser 
lembrado na hora da morte. 

Veiamos, para provar o 
allegado, o caso daquellain-
feiiz Colombina que passan 
pela vida como um facho de 
amor, lançando paixões nas 
almas ávidas dt. peccado... 
Foi bella, estonteuntentente 

bella, roaguificamente formo 
sa, ao que dizem os noticiá
rios ; do seu corpo de fada 
irradiava*se a madrugada 
lyrica da tentação, e dos 
seus olhos, veneno de luz 
—sabiam mornas promes.* 
sas de perdição, e mysterio. 
Passou essa mulher, pela 
vida. como um relâmpago 
de crepitações e ruínas, 
acendendo loucura nos cora
ções e apagando Ímpetos 
implumes. Foi uma |estatna 
viva. onde, como nos tem
pos do' paganismo, o demô
nio 'se alojou para a im* 
piedade ltibrica dos ido
latras. U m d i a , de
sapegada do luxo, da far
ra ear.dente, rolou do seu 
íhròny- de ouro, como os 
deuses, no abysmo herético 
do suicídio. E o único af 
íéctp que viçou naquella 
pobre alma transviada, nâo 
foi pelo homem ; foi pelo 
cachorro, reco rumen dando, 

ri«iws£iJHSS^^ 
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Campeão Sul Americano de 1922 

CAMPEÃO DAS VENDAS • 
Rio de janeiro. 

causadas no 

C A M P E Ã O U E V E L O C I D A D E E RESISTEM 
CIA — Três víctorias consecuti
vas batendo os recordes, de re
sistência e velocidade sul angli
canos. 

CAMPEÃO DAS GRANDES CORRIDAS Buenos 
Aires — Rosário — Buenos Ai 
rrs, promovidas pelo Automóvel 
Club, e detentor da grande taça 
Argentina. 

Vencedor das grandes corridas 
no Uruguay, promovidas pelo 
jornal «La Manaria». 

Todas estas provas foram realisadas este anno em 
estradas de rodagem, o que attesta a grande 
resistência, velocidade e economia 
DEBAKER. 

do STU-

€is, portanto, o automóvel ideal para 
grandes excursões 

[Jnico concessionário nesta cidade, Ca-
breúva Porto Feliz, Salto, Indaiatuba 

- LUIZ QAZZOLA -
Largo do Quartel, n.o i — I T U ' 

*3"*TL?Í 'irg."w&rfg^apj?*! 

trar o seu gosto pela arte executada. Fioalisado o 
de Verdi e Carlos Gomes, j concerto, a «União dos A r 
tão esforçadamente cultiva-1 listas» fez uma passeata 
da por aquelle punhado de [pelas ruas centraes da cuia-
músicos de que se compõe I de, tendo em seu tráiecto 

no ultimo suspiro quando. a q u e r i d a c o r p o r a ç ã o. [cumprimentado o «Clube 
VlQ\ Os excursionistas chega* j União», onde se fez onvir 

s e u s ; r a m ^ Sorocaba á3 8 horas a palavra fluente do distiu' 
I e 45 minutos, tendo sido cto advogado, dr. Affonso 

Vergueiro ; o «Clube Re
creativo Familiar ; o «Es-

mundo, 

dos «cuidassem 
cães...» 

Columbinã nanca amou 
r>s homens que talvez, pro
fundamente a amassem. 

E assim, venceu o ca
chorro, na victoria final de 
conquistar-lhe o amor... 

LELLIS VIEIRA. 

Banda União 
dos Artistas 

aguardados na gare pelo 
digno sr. prefeito municipal 
e outras pessoas gradas, 
alem da apreciada banda 
de musica «Santa Cecília». 
D a estação seguiram todos 
para o Hotel Central, onde 
os ituanos ficaram hospe
dados. Antes do almoço a 
directoria do Esporte Clube 
Sorocabano offereceu, em sua 
sede social, um café sortido 

porte Clube Sorocabano»' e 
o «Clube S. Bento», tendo 
sido os visitantes recebidos 
com muitas palmas em 
toda a parte, tendo faliado 
eloqüentemente por essa 
oceasião o dr. Pupo No* 
gueira, illustrado promotor 
publico da comarca. 

—Pedenrnos o sr. João 
aos nossos conterrâneos Baptista de Macedo, regeu' 
que, depois de almoçarem, te da «Banda União dos 

F o i verdadeiramente 
triumphal a excursão que a 
excelleute banda de musica 
«União dos Artistas» rea* 
lisou domingo ultimo á 
Sorocaba. 

Os nossos patrícios foram 
ali recebidos carinhosamen* 
te t> durante todo o tempo 

no Hotel Central, sempre 
acompanhados de muitos 
cavalheiros, fizeram um 
passeio pela cidade em 

Artistas», e seus dignos 
companheiros que sejamos 
os intermediaros do^ seus 
calorosos agradecimentos 

bondes especiaes. A s Ijjao povo de Sorocaba e á 
horas a banda compareceu' Câmara Muuicipal da adean-
ao campo do Esporte Clube (tada cidade pelo fidalgo 
Sorocabano, onde se dis* j acolhimento que lhes foi 
putava uma partida entre dispensado, cumprindo-lhes 
este clube local e o «Ta*; agradecer também as defe-

Aquelle sujeito é um cão ! 
De modo que. cachorro, 

cão, cachorrada e outros 
epitheto» caninos, sempre 
exprimiram o pensamento 
de desprezo, de ódio, de con-
demuaçào. 

Mas os tempos mudaram. 

A ÇQUSa agora fia fino. O 
homem, por fas ou por nefas, 
tornou-se immune nestas 
cousas de aggressãe moral, 
intangível ás coleras ini 
• migas. 

Diante da sua abdicação 
tácita e voluntária, o cachor-

qne permaneceram na visi* tuhy Futebol Clube. A's 19 rencias que lhes foram dis* 
horas realisou*se o annurr ; pensadas pelo sr. Eurydes 
ciado concerto no jardim Fogaça. 
da praça Fernando Prestes, | 
a qual se achava apinhada • , 
J r\ «„«„,,.*« ** | Recibos, em blocos, de todos 
de povo. O concerto foi j tamanhos 
applaudidissimo pela rnultr( T y p o g r a p h i a M O D E L O 

nha cidade receberam ine
quívocas demonstrações de 
sincero afíecto e muita cor* 
dialidade. 

O povo sorocabano, sem* 
pre gentil e cavalheiroso, não 
perdeu a opportunidade que dão que prororopia e m pai** | Praça d a independencia-rre 
ee apresentou para demoBS* mas no fim de cada peça 
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O Conselheiro A c 
cacio, apezar de 
horrivelmente 

careca, não põem a sua 
careca á mostra. O já 
conhecido Varegistü de 
surpelativos bajulatorios, 
apenas puxa para a sua 
calva luzidia de pedagogo 
uns ralissimos fios de 
cabello... 

P. 

0 mais fácil, entretanto, 
é o próprio prejudicado le
var a carne ao fiscal e di' 
zerlhe onde foi a mesma 
vendida. 

ANNIVERSARIOS 

Fez annos hontem o dis-
tincto moço e nosso preza
do amigo, sr. Nelson Kueno 
Couto, digno auxiliar da 
Loja da Gloria. 

— F a z annos amanhã a 
gentil senhoriuha Emilia 
Berioffa, digna filha do sr. 
Fortunato Berioffa. 

Secção livre 
AVISO 

C E N T R A L C L U B 

Previne-se as pessoas 
que não tiverem concorrido 
pontualmente com a men
salidade de cinco mil réis, 
que não poderão freque:uar 
bailes domingueiros e ou
tras festas que ali*se ehV 
ctuarão. 

O DIRECTOR. 

Ura Milagre na Procissão 
de Sta, Margarida 
Uma distincta senhora tendo 
que cumprir uma promessa 
á Sta. Margarida, cuja fes* 
ta realisava nesta cidade. 
andou por toda parte a 
procura de uma fazenda pa* 
ra fazer um vestido que lhe 
servisse para o solemneacto 
religioso. Debalde essa dis* 
tlncta dama buscou o tecido 
desejado, tendo sido inútil 
mesmo todos os seus esfor 
ços neste sentido. U m a da* sargentos do 4.o Regimento 
ma, soa vizinha, porem, de Artilharia, agradecemos 
senhora de austeros oostu* a honra do convite com 
mes e incalculável providen* que nos distinguiram para 
cia, indicou-lhe um meio, as festas que hontem rea* 

Sabonete Çessy £et\ha Serrada 

o melhor para toilette e 
paia banho. Preço de re
clame para este mez — Rs. 
2$200 a caixa. Só na LOJA 
OSCAR TOLEDO. 

«Organdy Crystal», arti* 
go suiüso superior, . largura 
1,15 — Rs. 5$000. 

15 de Jfovenjbro 

A' digna e briosa oifieialr 
dade. bem corno aos srs. 

A serraria Sant'Anna 
avisa que çlo dia i de 
Dezembro e m diante, for' 
necerá lenha a 7 $ o o o a 
carroça. 

Pedidos ao Teleph. 
no 113. 

Itú 11—11-7-922» 

possível para 
da 

da-

a realisação usaram para solennisar a 
de tão almejado intento. data da Proclamarão 

«Seria um milagre!»—ex* Republica. 
clamara a dama da promes- , No próximo numero 
sa, pois amanhã é o dia remos noticia cireunistaozia* 
da festa e nós já estamos da do bello programais exe' 
em hoge, véspera da proeis* cutado. 
São ! Já desanimada a de*; — N o grupo escolar «Con-
vota chrystãn Ioi á «Phar*; venoão de Itú», também a 
macia Geribello» onde, commenioração esteie bri-
adquirin um sò vidro de' lhante e digna de especial 
C O L O R A N T E S O R É L com registro. 
que tingiu um seu vestido — O Grêmio Literário 
velho. No dia seguinte a: Paula Souza realisou unia 
este facto, a multidão que imponente passeiata. |sau-
se acotovelava na rua do j dando as autoridades e a 
comraercio, á passagem da;imprensa. 
procissão, viu (viu c pas* I — O s edifícios públicos e 
m o u !) : muitas casas particulares 

E* que uma distincta ma*! hastearam em sua3 fachadas 
-tona passava vestida com o Pavilhão Nacional. 
um rico vestido roxo, car* \ — A banda musical «Jo-
re^ando uma pedrinha na I sé Victorio» eSectuüu um 
cabeça... 1 esplendido concerto no jar* 

A promessa estava sendo ; diro da praça Padre Miguel. 
cumprida religiosamente e í 

vestido (gra* 
vinha sendo 

o milagre do 
ças á Deus) 
operado ! 

O Colorante Sorel faz 
milagres e m mil cores 
diversas. 

* ; 

Sempre novidades ! 

Epônge listados e li 
so? na 

CASA JOSEPHINA 

Xivros ao Qrerqio 

loiiçíario 
Com os srs. //SC*M ke6niuteB 

1 IGuimarães, 

Fizeram nífertas de livros 
á bibliotheea do G. L, 
Paula Souza», mais os 

nhores : Luiz 
- volumes ; 

U m negociante, nosso jdr. Calixto de Paula Souza. 
amigo, veio ha dias ao nos jde 8 Paulo, 52 Sacs. da 
so escriptorio 
que chamemos 

;iedir para «Re?ue (\*H Deux Mondes» 
a preciosa ;e mais 6 vôls. diversas. 

•utieiição dos erií fiscaes pa* j Pcnhorudu o Grêmio agra
ra o abuso de alguns açou-1 dece e conta que o seu 
gueiros que vendem carne a*ppello encontrará bom 
verde combalida e toucinho í acolhimento em nossa &i>* 
com saltõe'*. a de, que certo não ne" 

Não é difficil pegar um garseá em auxiliaí'o ouV 
dos meliantí s com o rabo recendo livros para a sua 
na ratoeira. bibliotheea. 

EDITAL 
O Dr. Antônio de 

Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de Itú etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem ou 
delle noticia tiverem que, 
de accordo com a lei n o 
1057 de 23 de Dezembro 
de 1906 ficam intimadas a^ 
testemunhas abaixo arrola* 
das para comparecerem no 
edifício da cadeia publica 
e sala das sessões do jury, 
nesta cidade, durante a 
sessão designada para o 
dia vinte do corrente mez, 
ás onze horas da manhã, 
até serem chamadas a de 
pôr por oceasião dos julga
mentos dos seguintes réos : 

réo preso Amaro da Sil
va Pinto; testemunhas, A 
brahão Agostinho de M o 
raes, Benedicto Ferreira 
Alonso, Hermano Facchini, 
informante Benedicto Ro
drigues Pinto, Ângelo Bosel-
li e João Borges ; • 

rèo preso Avelino Godo-
fredo Soares ; testemunhas, 
Lourenço de Almeida Prado, 
Luiz Francisco de Almeida, 
Paulo de Oliveira Assis, 
Luiz Francisco de Camargo 
e .Sebastião de Caçtro ; 

réo preso Domingos Mi
guel Raymundo; testemu
nhas. João Baptisia Tavares, 
Antônio Rodrigues de Olr 
veira, Sylvino José da Sil
va, Roque Alves de Camar
im) e João Rodrigues de 
Oiiveira ; 

réos ausentes, Francisco 
Alves; testemunhas, José 
Leme do Prado, João Ba* 
ptísta da Silva, Manoel 
Pinto, João José Fernandes 
Lázaro de Arruda Silveira; 

réo André de tal, vulgo 
André Americano; teste 
munhas, Manoel de Mello, 
Dnrvalino Antônio de Bar' 
ros, Joaquim Rodrigues de 

F O R T I F H ' A 5 i T E 

no SANGUE, DOS NERVOS, DOS MÚSCU
LOS, DO CÉREBRO, DOS TECIDOS EM GE
RAL. A' VENDA EM TODAS AS 1JHARMACIAS 

NO P A R Q U E 
A's 7 e às 9 horas 
Hoje, além dos 13.o e 14 episódios, em 8 partes, do 
film «Milagres da Selva», será também passada a come4 

dia extra da Pathé, «Max quer divorciar-se». 
Amanhã a melhor fita que vae ser cxhibida neste an* 

no, no Parque, tendo o bello e suggestivo titulo : 

Este film não precisa de reclame, pois basta ser inter
pretado por F L O R E N C E R E E D para ser bello ; ser de 
pmducção extra de 1922 para ser optimo e ser impor
tação especial do S E R R A D O R para ser esplendid", 
porque o S E R R A D O R é o melhor fornecedor de fita-. 

Sabbado o film da Realart, em 5 partes duplas, «Filhas 
Imprudentes», pela actriz Justine Johnstone. 

Siqueira, Joaquim Rosa e 
Benedicto Rosa ; 

réo Leopoldo Canovas ; 
í testemunhas, Arnaldo Ba-
cunvart, Ignacio Müller, 
Theodoro L u i z Manoel, 
Constantino Ambiel, Paulo 
Von Ah e José Campregler; 

reos Luiz Pereira vulgo 
Luiz Toureiro e Benedicto 
Ribeiro vulgc Benedicto Sem 
M e d o ; testemunhas, Joa
quim Berenda, Pedro Car 
chen, Pero Fernandes, Pas' 
choal Galfier e José Galvão 
de Camargo -, 

réos Hilma Benedicta ou 
Hilma Maria Magdalena e 
Ivo José de Oliveira ; teste* 
munhas, João Manoel Ro
drigues, Antônio Hidalgo, 
José Baron, Geraldo Leme 
de Campos e Miguel Alves; 

réo Aidal Averback ; tes' 
temunhas, Cornelio Pinho, 
Gilberto Toledo, Benjamim 
Nardy, Joaquim Borges da 
Rocha e Manoel dos Santos 
Oliveira ; 
réo Sebastião Pinto Pe
reira ; testemunhas, Elias 
de Rosso, José de Toledo 
Arruda Botelho, Umberto 
Vanini, Salvador da Silva 
Rosa e José Teixeira de 
Oliveira ; 

rèo Francisco Pedrosc ; 
testemunhas, Jcsé Francisco 
da Silva, João Gomes, Al* 
berto de Andrade, Agos1 

tinho Antunes de Oliveira 
e Guilherme Rodrigues; 

réo Pedro Pereira de 
Oliveira, vulgo Pedro Ro* 
mão ; testemunhas, Benedi 
cto David do Amaral, João 
Baptista Rodrigues, Aman
d o José de Carvalho, Joa' 
quim Soares de Souza e 
Giacomo GrofT; 

réo Sebastião Paulino ; 
testemunhas, Giacomo Fran* 
ceschinelli, João Granelli, 

Luiz Francesehinelli, José 
Rodrigues dos Santos e 
Luiz Bertoluccio ; 

réo Gabriel Panzer; tes* 
temunhas, Elias Júlio, J.>a* 
quim Rocha de Araújo, 
Francisco de Araújo, João 
Leite de Araújo e Christia-
no íSteffen • 

réos Albino do Valle, 
| Martins Sebastião e Narci* 
| so do Valle ; testemunhas, 
João Gomes, Augnstc Bar* 
bosa de Magalhães, João 
Torres, .-Hutigio Cavachini e 
Agostinho Antunes ; 

réos João Jordão Barreto, 
vulgo João Pequeno e Be* 
nedicto de Almeida ; teste" 
munhas ; Salomão Honorio, 
Clemente Sbrizza. João Mas' 
sella, Francisco Antônio de 
Oliveira e José de Oliveira; 

réo Caetano Penezi ; teste
munhas, Luiz Miguel do 
Nascimento, Francisco de 
Carvalho, Augusto Antônio 
Marrins, Roque Pereira e Pe" 
dro José Liborio. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos mandei expedir o pre* 
sente que será affixado no 
lugar do costume e pub i' 
cado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de 
Itú aos dez dias do m r. 
de Novembro do anno àt 
mil nove centos e vinte : 
dois. Eu Hermogens Br * 
nha Ribeiro, escrivão c » 
do jury o esenvi. Artton ? 
de Souza Barros.. Sitio á verjda 

Vende*se um no bain • 
da Tapera Grande, com > 
alqueires mais ou men" , 
entre campo e lavradios, c •' 
sa de morada, água bo , 
monjolo e outras bemfeit 
rias. Para tratar com Ped 1 
Pichoti. 



' • ' amsmm® m§Êm'<M%®§ Salão de g ar beiro 
Acha-se montado um 

10 smão d-s barbeiro á 

rua nu. >ou/.a IÍ. 43< ' u 

Quercis casai senhorita? Chácara â venda 

5«-|Cadeiia americana, ó> ajiua iCom o seu (aturo esposo: 

Vende-se uma chácara 
• ser feliz em sen distante desta cidade 3 ki-

1 lometroa, com [tomar, casa 
de morada, pasto cercado 

c i ,amenl i e er 

% 

Ií. «IAKNEOCHINI & FILHOS 
i 

Es"té estabelecime- fco grapíiico m o n t a d o c o m ^ 
^ ioda o r d e m e n c a r n gá-se <Je todo e qualquer g> 
^ trabalho typographico, corri e s m e r o , nitidez, as- ^ 
v% seio e pontualidade. Eucarrega-se de impjçessões $*§ 

as, Énveíb-phes, 'Cartões íe vkita, Me- ^ 
'.-. Èt tiâoSy ' 'ireirfares, Convites, M' 

§ 

í#i moderno, ferramentas le Então, comprae o vos-soide arame, terra para cullu-

lão de 

•PSDKOSO & BUÉNO 

á 
/; ij/ações, Avulsos, < <'<-.. < fç. 

PREÇOS MÓDICOS 

P Praça, da • Indeuendeneia 
,«§ Franüosr-do prédio n- l*44oda K m doCJòmmercio 

I • -iTU-

PROCURE CURAR-SE E F O R T A I E C M 
Alguns dos produetos pharmaceuticos 

Dr. Baul Leite d£ C. resolvem, difi
culdades clinicas 

LACTOVER^IEJ -- Ptflyvermicida emeax | 
• qnet \ arme h>te§tíã&] (para adulti • i ' 

yas), innoífensivo, purgatívo; bom pai i 
único experimentado efJ era tlj 
istas de Prophylaxid Federal. Valiosos arh 

tios expefimentaèSi 
tíCAIíAINA — (Comprimido) — rouh<t q 
quer dôr c tônico do coração, ao contrario 
símilarfts, T. pn ladeira maravilha, para enxrti 
ca s, dôr de abeçaí uévralgia, dôr do ouvidos, 

LAXO-PÜRGATJVO — '{Infantil) — Admfr: 
para as crianças, ünico no gênero, eftii 
laxante oi; purgante ; tem pajadaç de 
não habitua o organismo, é inoffènsiv' 
rimentadò no Instituto Moncòrvò com 
resultado. 

TÔNICO INFANTIL — (Sem álcool) 

primeira ordem e boa per- enxoval na C A S A IDEAL,.i rã. Tratar com Françelino 
fumaria para ser utilisada | á rua cio Commercio n.o Martins.—Una 8anta Rita, 
em fricções no mesmo ?a'|il6l., *?m frente do largo do n.o 71. 

Carmo. I7.' lá, onde a se- ' 
nhorita poderá encontrar di" 
\ èrsas mai c as cie sedas pa' 
ra vestido • finíssimas col
chas de linho ÍNgte ; cretò' 
ne p#ra lençói s de r/2 li* 
nho ; elegante sapato e 
finíssimas m e i a s d e 
seda marca « A Gr U I A >, 
inuio. veu, e bellas grjnal-
;las. .etc. etc e ao mesmo 

enoe-se DR.CASTROFREiTAS 
ADVOGADO 

em S. Paulc, no centro da 
cidade, uma loja de "fazen 
das, armarinhos, e roupas 
feitas. Aluguel bar Ptiss-imò. 
Te m moradia de 6 commo-
dos. Facilít;rsé o págamen' 
to. Informações em Itú, á 
rua do Commércí6.! n.o 74 
com o sr. Miguel Averbach. 

tempo encontrará beijos ar
tigos para noivcjS, bem co
m o camisas brancas, efia-
p,eus, calçados, gravatas e 
casemiràs pretas fljará, Lindo 
terno. Tudo por preço van-i 
tíLJO.-O. ' ; 

LIÜZ luuiqiu vuotu 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Direita 29 

i CASA IDEAL 
I • 

! Rua'-do Commercio, n.o íói 

i (Em frente do largo Jdo Carmo 

— I T U' — 

tifcuu 
leito 

çi ancas : pau 

- O tomeo mais < 
istituinle poÜêroSí 
nino "sraaran 

CtUií 

bom 

pret 
Pi !íi-L 'l.l.i '.W • [Pastilhas purgativa 
reato seguro é patâtlar* cônfeito. rur^u 
iiite ideal porque não ̂ v-yúw/, colícaí 

experimentar jamais; tomar/t ouiru. 
CRÊMIÍ m A N T I L — (Be pó ãextruf, 
Alimentício 1- variedades : 6Õm i 1101' 
ctn toílo o P.rasil. 

,LKri'K INFANTIL — Na falta dõ leite 
>'• o melhor auhstLtuta. 

VK. KAlí. LK1TE & C Rua (faum 
7.",- -Laboi toriu -Rua Visconde >'c i< 
-- Rio. s. Paulo R.i-tn Washingttin 
TfcIephon'e (Central 2851. 

Trabalhos rápidos e 

perfeitos 

'RECOS MÓDICOS 

Fazeàdã de café 
Vende-se. uma cpüma fa-
zenda de café neste muni-
ícipio CUIÍI cento e dsz mil 
cafééiros. 

Para informações com 
Adolpho Rodrigues de Ar' 

>raça da Independên
cia n.o 14. 

S énde-sè um terreno còm 
40 metros'de frente situ ui » 
á • rua do Commercio em 
frente ao '-pa'acctè de D. 
Cirolina Prado. 

Tara tratar com Achilcs 

í RljíEíRO 
Cirugião Deritista j 

Especialista em mo
léstias de bocea e 

seus anexos • 

Preços modiçcs 

Consultório : 

Rua StaJ Rita, 131 

Carros J.é truíys de- [.-• 
ordem e um [uxuoso aut<r 
movei para 7 passageiro 
da reputada marca Nash. 

Rua Santa Cruz n. 91, 

; Telephoiie n.
 á2'4T, 

Ytú 

E 

Dr; Syl\ íoM- dèMóurã 
A D V O G A D O 

IXUA1ATÜBA 

Facturas grandes e _ pequenas, 
impressa a um'a e mais co
res, avulsas, ou era blocos 
Typograpfoia M Q D E L O 
Praça da Indedenpencia— JTl" 

nocpnini no 
mesma rua. 

197 d; 

Vet W 

etenna 
DR. EMÍLIO CRVZ 

Medico veterinário 

jCieet]c/ado pela Sirectoria de Saude.de 
São J>aulo —• -especialidade em rq desfias 
de cavallos e cães. 

Consultas e chagados â J{ua Santa Cruz 
rj.o 211 — Zelephone 41: 

Sitio â venda 

Veudè se po bairro do 
Apotribu com casa de 'mo-

rada. :2 -para colonos e 9.000 
pês de .cate, com 20 ai' 
quçires de terras, sendo 10 
em tviattas, moinliOj um al-
queíre e meio' de pasto. \\~-
tormaç^oes a rua da Miserí-
c< niiit, 1.1.0 3. 

CALLOS 
Sò tem callòs quem quer. I 
A p*osnada Lisboncnse c -1 > 
melhoK do mundo ! Experj-

que fica si-m os seus! 
c-s!!os. Depositário ; Ama* 
reute Jc. Cia., rua Direita, n. 
1 1. A venda em, todas as 
píiannacia-a e drogarias. 

"Gorreio Paulistano,, 
O melhor diário paulista 
Grandes vantagens aos novos assignantes., Leitura 
selecta, informações e noticiário desenvolvidos, Ser
viço telegraphrco de primeira ordem. Para as pes
soas que desejarem receber o Jornal desde já, fize
mos a seguinte tabeliã de preços : Assignaturas 
tomadas em Outubro próximo, custam 35S000 ,; 
em Novembro 328500 e em Dezembro 308000, em 
bora todas terminem a 31 de Dezembro de 1923. 
O semestre custa 16S000 e não dá direito aos sor
teios. Os prêmios que orTerecemos aos nossos assi
gnantes de 1923, ?ao em dinheiro e ria importância 
de t2:ooo§ooo. 

O «.CORREIO P A U L I S T A N O » , deve ser . assi-
gnado por todo .leitor inteüigente^ 

Para mais informações com o agente 

Rua do Commercio. 52— Tel. 189—ITU' 

Dia 20 — E m reprise-

O 
por Pearl White e Antônio Moreno. 

http://Saude.de

